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			APRESENTAÇÃO


			Não pode existir separação entre existir e refletir. É somente do homem a capacidade de olhar para as estrelas em uma noite de céu limpo e se perguntar o que todo esse universo representa, qual é o sentido das coisas e da sua própria vida. Assim como para os seres humanos, o existir, conectado ao refletir, livre de preconceitos, define a essência, revelando-se por meio das virtudes, valores, crenças e sentidos; assim também o existir das organizações, conectado ao refletir dos empreendedores, livre de preconceitos equivocados, deve definir sua essência, revelando-se pelos chamados valores organizacionais. 


			Refletir sobre as organizações é como adentrar um mar de correntes agitadas e inconstantes, cuja rota é navegada por centenas de milhares de embarcações. Algumas mais preparadas e outras nem tanto, onde apenas uma parte consegue chegar ao destino e aventurar-se em águas mais profundas.


			As ideias aqui contidas pouco têm a ver com a posição dos planetas, com amuletos e menos ainda com fórmulas fantásticas. Têm a ver com estratégia, planejamento, escolha, superação, prioridade e criatividade. Mas atenção! Para aventurar-se na leitura é imprescindível coração e mente abertos. No entanto, como disse Carl Sagan1, “manter a mente aberta é uma virtude, mas […] ela não pode ficar tão aberta a ponto de o cérebro cair para fora”.2


			Liberto das traves da linguagem corriqueira do dia a dia como pesquisador e rompendo com o estilo científico de outros textos dos quais também sou autor, reúno nesta obra quase duas décadas de sala de aula na universidade, bem como a experiência de diversos programas voltados à capacitação de empreendedores.


			O livro é dividido em pequenos capítulos com histórias e relatos de empresários, contos, reflexões sobre as organizações, sobre a vida em geral e suas contradições. O texto traz o saber interdisciplinar perpassando por temas pertinentes da administração e da gestão de negócios, ao mesmo tempo que faz uma ponte com a reflexão filosófica, por meio de uma linguagem acessível.


			Moscas, pelos de gatos, conceito de céu e inferno, crianças brincando de peteca, pandemia da covid-19, atrelados aos conceitos da gestão das empresas, nos fazem refletir não somente sobre os negócios, mas também sobre as coisas simples e importantes da vida.


			Desejo a todos uma excelente leitura!


			Prof. Dr. Cleverson Molinari Mello


			





				

					1  Carl Sagan (1934–1996): foi um cientista, astrônomo e escritor norte-americano, conhecido por seus livros de divulgação científica e pela série de TV “Cosmos: Uma Viagem Científica”.


				


				

					2  SAGAN, C. O mundo assombrado pelos demônios. São Paulo: Companhia das Letras, 2006, p. 218.


				


			


		




		











			Parafraseando Daniel Defoe: Na condição silenciosa do distanciamento social da minha vida em casa, onde desejava apenas o que tinha e tinha apenas o que podia desejar: meus livros, minha escrita. 


			(Pandemia da covid-19, outono de 2020)


		




		

			1


			O INFERNO DE MÁRIO DA LINHA


			Os humanos são universalmente conhecidos como os únicos animais capazes de mentir, sendo certo que se às vezes o fazem por medo, e às vezes por interesse, também às vezes o fazem porque perceberam a tempo que essa era a única maneira ao seu alcance de defenderem a verdade.


			(José Saramago)


			Conta a história que um homem muito rico, após sua passagem do além-túmulo e chegando às portas do céu, foi recebido por um anjo de túnica cândida. Um belo espécime de anjo, diga-se de passagem: alto, moreno, olhos azuis e enormes asas negras. Logo que viu o homem chegar, o anjo perguntou com voz enfarenta:


			— Quem és tu? — Apressadamente, tremendo dos pés à cabeça e suando frio, o homem tirou a carteira do bolso e disse com voz engasgada:


			— Eu sou o Mário da Linha. Veja meu registro! — Ao que o anjo repetiu da mesma forma:


			— Quem és tu?


			— Eu já disse, eu sou o Mário da Linha, mas se precisar tenho outros documentos comigo.


			O homem, meio atrapalhado, carregava uma pasta e, ao abri-la, mostrou todo seu conteúdo ao anjo. Eram comprovantes de residência, documentos de posse de imóveis na Terra, diplomas e certificados de conclusão de cursos. O balcão de atendimento ficou abarrotado de tantos papéis apresentados, mas o anjo repetia: — Quem és tu?


			Nesse momento ouvem-se passos na direção dos dois. Era um homem asiático, calvo, aparentando 60 anos, de fisionomia tranquila e segurando algo nas mãos que não era possível identificar. O anjo se virou para o mais novo visitante e, com a mesma apatia, perguntou:


			— Quem és tu? — E o homem respondeu:


			— Eu sou aquele que, apesar de acumular bens materiais na Terra, sempre procurou em vida ser íntegro, justo e solidário.


			Após ouvir, o anjo pediu para ele se posicionar em uma espécie de scanner no formato de uma grande agulha. Após verificar a tela do scanner o anjo disse:


			— Tu falas a verdade. Podes entrar. — Nesse instante Mário da Linha pensou: “Entendi tudo”. Respirando fundo e tentando se acalmar, começou a tramar um plano. Mais confiante e com um largo sorriso no rosto, aguardou a próxima investida do anjo para aplicar-lhe o golpe fatal.


			Após liberar a passagem do segundo homem pela catraca, o anjo se voltou para Mário da Linha e perguntou novamente:


			— Quem és tu? — Mário da Linha respirou fundo, estalou os dedos das mãos, arregalou os olhos, estufou o peito como um galo garnisé e disse em alto e bom tom:


			— Eu sou aquele que, apesar de acumular bens materiais na Terra, sempre procurou em vida ser íntegro, justo e solidário.


			Após ouvir as palavras, o anjo pediu para Mário da Linha se posicionar no scanner em formato de agulha. O anjo verificou a tela e disse:


			— Tu mentes. — E com um sorriso terrivelmente irônico e resmungando algo, a criatura celestial apertou com violência um enorme botão vermelho acoplado ao balcão de atendimento onde constavam as inscrições “fogo ardente”. Em altíssimo som de trombetas, vindas sabe-se lá de onde, o chão começou a tremer e abrir, e um forte cheiro de enxofre começou a exalar de uma fenda que começava a se formar logo abaixo dos pés de Mário da Linha, que começavam a esquentar. Tentando se manter de pé para olhar, viu um rio de lava que corria dentro do buraco. Quando chegou bem próximo da beira, sentiu algo gelado tocando seus ombros. Um arrepio correu por todo seu corpo e seu coração começou a bater acelerado. Quando se virou, viu a face irônica do anjo, que agora parecia mais um demônio, sussurrando em seu ouvido as palavras “vai com Deus”. Mário da Linha foi empurrado, desapareceu e nunca mais foi visto por toda a eternidade.


			VAMOS CONVERSAR


			Uma questão que intriga os seres humanos desde os primórdios se refere à própria existência. Sobre o assunto, existe uma imensa bibliografia com enfoque nas mais diversas áreas do conhecimento, em especial a filosofia.


			Na concepção de Sartre3, o homem é um ser que pode pensar sobre si, sobre sua própria consciência e sobre o mundo em que vive. Logo, não pode existir separação entre existir e refletir. É somente do homem a capacidade de olhar para as estrelas em uma noite de céu limpo e se perguntar o que todo esse universo representa, qual o sentido das coisas e da sua própria vida.


			A ideia de que é a existência do ser humano, como ser livre, que define sua essência nos faz perceber que é a liberdade, característica que nos difere dos demais animais, que nos permite durante toda a existência criar nossa própria existência e história, construindo e reconstruindo nossos sentidos e significados. É importante ressaltar que o ser humano é, por natureza, um produtor de sentidos, seja para sua vida pessoal, profissional, crenças religiosas e sentido de mundo; e quando não produz sentido, encontra um sentido; o homem vive em uma enorme quantidade de significados criados por ele mesmo, e por isso, e dessa forma, “a existência precede a essência”, como disse Sartre.


			A palavra existir se originou a partir do latim “exsisto / existere / exsistere”, que pode ser traduzida como aparecer, nascer, revelar-se, tornar-se. Logo, existir é revelar-se àquilo que de fato somos, ou seja, criadores e responsáveis por nossas escolhas, sentidos e valores.


			A partir de nossas escolhas, por meio da liberdade, definimos nossa essência; por isso a ideia de Sartre de que “o homem está condenado a ser livre”. O ser livre, a partir das escolhas, subentende uma série de responsabilidades tanto para si como para os outros, pois o outro é tão existente quanto eu. Logo, viver é uma escolha e não um mero jogo mecânico de aceitar valores preconcebidos.


			Você pode estar se perguntando: mas o que isso tem a ver com as organizações? Voltemos à história de Mário da Linha.


			O êxito do segundo homem que adentrou as portas do paraíso foi, em partes, devido à sua existência terrestre. A principal questão não estava nas riquezas acumuladas na Terra, apesar de sua preocupação. A questão decisiva de ser aceito foi, justamente, seu existir, ao revelar suas escolhas em vida, e, por meio de sua liberdade, se pautar em certas virtudes que transcendem a banalidade dos valores materiais: integridade, justiça e solidariedade.


			Por sua vez, a derrocada de Mário da Linha foi tentar revelar-se naquilo que nunca foi. Mas e se o scanner da grande agulha, tendo algum defeito, deixasse Mário da Linha entrar no paraíso? Mesmo que adentrasse, Mário da Linha sabia que sua existência não havia sido pautada por determinadas virtudes. Mário da Linha poderia até enganar o scanner, mas não a si mesmo. Ao escolher não se revelar, Mário da Linha, único responsável por seus atos, modificou e direcionou sua existência a partir daquele momento; e ao invés de revelar-se, mas sim ocultando-se, colheu o que plantou: mentiu e foi mandado para as profundezas do inferno.


			A pergunta insistente do anjo, “quem és tu”, estava para além de uma mera sequência numérica no registro de identidade dos candidatos ao paraíso, onde moravam, ou a quantidade de bens que possuíam. A pergunta “quem és tu” poderia ser tranquilamente substituída pela seguinte ordem vinda do anjo: Revele-se!


			As virtudes integridade, justiça e solidariedade reveladas pelo segundo homem estavam em sintonia com aquilo que o paraíso esperava de seus potenciais novos moradores. Mesmo Mário da Linha não as possuindo, e se ao menos, ao revelar suas faltas, demonstrasse honestidade e vontade em corrigi-las, quem sabe uma segunda chance fosse a ele concedida; e talvez seu fim não fosse tão trágico.


			Assim como para os seres humanos, o existir, conectado ao refletir, livre de preconceitos, define a essência, revelando-se por meio de virtudes, valores, crenças e sentidos. Assim também o existir das organizações, conectado ao refletir dos empreendedores, livre de preconceitos equivocados4, deve definir sua essência, por meio dos chamados valores organizacionais.


			A pergunta insistente do anjo “quem és tu” pode ser adaptada e indagada por todos os empreendedores da seguinte maneira: o que é a organização?


			O que é a organização está para além da mera sequência numérica do cadastro de pessoa jurídica (CNPJ). O que é a organização não se restringe à estrutura física, quantidade de funcionários, clientes e faturamento mensal. A pergunta “o que é a organização” poderia ser tranquilamente substituída, também, pela seguinte forma: Revele-se!


			Para além da sala de aula como professor, tive a grata satisfação de realizar consultorias em projetos de extensão dentro da própria universidade, o que me proporcionou uma quantidade considerável de reflexões. Observe a seguir um trecho retirado dos registros de uma das consultorias:5


			Quando o senhor Antônio foi indagado do motivo de abrir sua empresa, ele respondeu: “Trabalhei toda minha vida como balconista em três lojas de ferragens; a última foi a que trabalhei por mais tempo e que mais aprendi com o fundador, o seu Pedro. Lá na loja do seu Pedro, aprendi o valor do respeito; respeitar os clientes e os colegas de trabalho. Devo muito do que aprendi ao seu Pedro. Agora que consegui abrir minha própria loja, quero ensinar tudo que aprendi para meus filhos, principalmente o respeito, que acho que é tudo na vida; sem respeito as outras coisas não têm sentido. E também porque quero deixar meus filhos bem. Está muito difícil conseguir emprego com carteira assinada hoje em dia. Quero que eles sejam donos do próprio negócio desde cedo […].


			A preocupação em assegurar sua própria fonte de renda e garantir uma vida melhor para os filhos diante do desemprego retrata uma tendência cada vez maior entre os empreendedores.6


			Notem o relato de outra empreendedora atendida, quando questionada sobre o motivo de abrir o próprio negócio:


			Sempre gostei da cozinha, principalmente de fazer doces e bolos. Acho que fui influenciada pela minha vó, que fazia doces e bolos maravilhosos e cresci vendo a vó fazer. O que mais me encantava era o amor que a vó tinha em fazer. Ela dizia que fazer doces e bolos para a família era o maior prazer da vida dela. Acho que era por isso que eram tão bons. Quando meu marido perdeu o emprego, e como sempre fiz doces e bolos com o mesmo amor que a vó tinha em fazer, eu vendia na vizinhança para ajudar na renda de casa e meu marido começou a me ajudar. Como ele tinha mais jeito para venda, eu comecei a me concentrar mais em melhorar as receitas. No começo não foi fácil, principalmente quando ele recebeu a última parcela do seguro-desemprego. Tudo ficou mais difícil. Sempre é mais difícil quando se tem filhos. A gente não quer ver um filho passar necessidade. Com o tempo a gente foi aumentando as vendas. Hoje, além das entregas nas casas, entregamos em algumas panificadoras que preferem apenas comprar de nós e revender. Agora nossa meta é juntar dinheiro e abrir nossa própria confeitaria, mas continuar com as entregas. Me pergunta se pretendo mudar de atividade? Jamais! Eu amo o que faço […].


			Compreender o que é a organização é uma das questões mais importantes e talvez a primeira a ser considerada e se refere à razão do existir, comumente conhecida como missão7. E onde encontramos comumente a missão das organizações? Encontramos no Plano de Negócios.


			Um Plano de Negócios nada mais é do que uma poderosa ferramenta onde consta basicamente: missão, visão, valores, objetivos e as etapas que devem ser seguidas/superadas/melhoradas. O Plano de Negócios é como uma carta de intenções: traça metas, evita equívocos e permite preparar melhor a organização para os desafios. Vejamos alguns exemplos de missão em grandes organizações:


			Apple: a Apple está comprometida a levar a melhor experiência de computação pessoal a estudantes, a educadores, a profissionais criativos e a consumidores do mundo todo por meio de seu hardware, software e serviços de internet inovadores.


			Samsung: construir um mundo melhor mediante negócios diversificados que hoje incluem tecnologia avançada, semicondutores, arranha-céus e construções de fábricas, petroquímicos, moda, medicina, finanças, hotéis e mais.


			Avon: ser a companhia que melhor entende e satisfaz as necessidades de produtos, de serviços e de autorrealização das mulheres no mundo todo.


			Microsoft: permitir às pessoas e às empresas, em todo o mundo, a concretização do seu potencial.


			Google: nossa missão é organizar as informações do mundo para que sejam universalmente acessíveis e úteis para todos.


			Harley Davidson: nós realizamos sonhos mediante a experiência de motociclismo.


			Mary Kay: dar oportunidades ilimitadas às mulheres.


			Nestlé: oferecer ao consumidor brasileiro produtos reconhecidamente líderes em qualidade e valor nutricional, que contribuam para uma alimentação equilibrada, gerando sempre oportunidades de negócios para a empresa e valor compartilhado com a sociedade brasileira.


			Fiat: desenvolver, produzir e comercializar carros e serviços que as pessoas prefiram comprar e tenham orgulho de possuir, garantindo a criação de valor e a sustentabilidade do negócio.


			Apesar de flertar com o slow-food8 e de não deixar de apreciar um bom churrasco, gosto muito da missão do McDonald’s, porque expressa em poucas palavras sua razão de existir: “Servir comida de qualidade gerando momentos deliciosos e acessíveis a todos”.


			Recordando a história de Mário da Linha e testando ao máximo nossa infinita capacidade imaginativa, é como se o McDonald’s, ao criar vida (coisa doida), chegasse às portas do paraíso, após o término de sua vida (coisa mais doida ainda), e fosse indagado pelo anjo: — Quem és tu? — E, com toda sinceridade, o McDonald’s respondesse: — Eu sou aquele que em vida foi delicioso, acessível e de qualidade.


			Antes de julgar-me insano ao fazer tal analogia, pergunte para qualquer pessoa que gosta de lanches rápidos o que se espera ao adentrar um estabelecimento que comercializa esse tipo de comida9. Provavelmente, entre as respostas mais citadas, vão constar: qualidade, ambiente agradável, agilidade e bom atendimento.


			No caso do McDonald’s sua missão não poderia ser diferente. Sua razão de existir está em sintonia com aquilo que os adeptos do fast-food almejam: comida boa e acessível em ambiente agradável.


			Além do McDonald’s, gosto muito da missão da Disney: “Fazer as pessoas felizes”. É como se a Disney, chegando às portas do paraíso, se deparasse com a pergunta do anjo: — Quem és tu? — Provavelmente, e sem hesitar, Disney responderia: — Eu sou quem em vida fez as pessoas felizes.


			Mas, afinal: o que McDonald’s e Disney têm em comum a ponto de as pessoas sentirem orgulho de serem seus clientes?


			As organizações, sejam elas grandes ou pequenas, onde a razão de existir está em sintonia com o que os clientes almejam, possuem aquilo que dificilmente os concorrentes conseguem interferir: os valores inquestionáveis.


			Os valores inquestionáveis estão para além dos já conhecidos valores organizacionais. Os valores inquestionáveis ultrapassam os limites e realidade do ambiente corporativo, por vezes alheio ao cliente. Quando mencionamos valores inquestionáveis estamos nos referindo, por exemplo, a integridade, honestidade, respeito, responsabilidade e dedicação.


			Devido à instantaneidade e alcance das informações, as notícias sobre casos de corrupção no Brasil envolvendo organizações privadas têm desacreditado a imagem destas, e em especial seus ditos valores organizacionais.


			Lembremos dos escândalos em 2017 a partir de uma grande operação deflagrada pela Polícia Federal para investigar um suposto esquema de fraudes no Ministério da Agricultura envolvendo vários frigoríficos no país. As investigações indicavam que funcionários de laboratórios credenciados pelo Ministério da Agricultura recebiam propina para emitir certificados de qualidade, onde empresas estariam adulterando seus produtos.10


			Falar sobre valores organizacionais quase se torna uma falácia para grande parte do cliente comum que, quando se depara com notícias como essas de corrupção, acaba por desacreditar nos ditos valores organizacionais.


			Quando fatos isolados e antiéticos vêm à tona, o esforço que as organizações têm de dispor para reverter a imagem perante o público é enorme; principalmente em se tratando de grandes organizações. Se por um lado, para construir uma boa imagem, dependendo do setor e porte da organização, leva-se anos, por outro, para arruinar sua imagem é instantâneo: basta o fato ser compartilhado no novo tribunal inquisidor chamado internet. E quanto às pequenas, é diferente? Não, pois a rapidez e instantaneidade das redes sociais e aplicativos de conversação se assemelham, e muito, à Rainha de Copas que manda cortar a cabeça de todos.


			Um reality show chamado “Pesadelo na Cozinha”11, apresentado pelo chefe de cozinha Erick Jacquin12, traz um episódio onde o dono de um restaurante é surpreendido quando Jacquin descobre que o freezer que armazena as carnes é desligado no período noturno, com a desculpa de economizar energia elétrica. O que o escândalo dos frigoríficos e o episódio do freezer desligado em um pequeno restaurante têm em comum? Fortes suspeitas de atentado contra a saúde pública.


			As organizações de grande porte têm à sua disposição recursos e pessoas qualificadas para resolver seus problemas e resgatar sua imagem perante o público; já as de pequeno porte, em sua grande maioria, não. Portanto, fatos antiéticos devem ser eliminados/evitados, tanto para não comprometer a sobrevivência das organizações como para, e principalmente, fazer a coisa certa.


			— Quem é você? — perguntou a Lagarta.


			— Eu mal sei, neste exato momento… pelo menos sei quem eu era quando me levantei esta manhã, mas acho que já passei por várias mudanças desde então.


			Esse pequeno trecho da conversa entre Alice e a lagarta no livro de Lewis Carroll13 nos chama a atenção, entre outras questões, para a importância de não nos esquecermos de quem somos e, reportando para dentro do contexto corporativo, em quais valores inquestionáveis as organizações estão pautadas.


			Retornando às duas consultorias realizadas, e quando indagados sobre os motivos que levaram a abrir suas empresas, os empreendedores responderam, entre outras coisas:


			“Aprendi o valor do respeito.” (loja de ferragens)


			“Sempre fiz doces e bolos com o mesmo amor que a vó tinha.” (futura confeitaria)


			Respeitar as pessoas e amar a atividade profissional que exerce são exemplos concretos de valores inquestionáveis:


			“Quero ensinar tudo que aprendi para meus filhos, principalmente o respeito, que acho que é tudo na vida; sem respeito as outras coisas não têm sentido.”


			“Me pergunta se pretendo mudar de atividade? Jamais! Eu amo o que faço.”


			Ao final das consultorias, auxiliamos os dois empreendedores a elaborar a razão de existir (missão) a partir de seus valores inquestionáveis (respeito e amor).


			Missão da Loja de ferragens: prezar por nossos clientes, fornecedores, funcionários e comunidade, porque entendemos que respeito gera respeito.


			Missão da futura confeitaria: proporcionar aos nossos clientes a experiência de provar as gostosuras de nossos bolos e doces feitos com amor.


			Compreender o que é a organização permite aos empreendedores considerar a razão de existir (missão) não como um mero jogo de palavras ao vento que se formula, se emoldura e pendura-se na parede. Mas como algo que irá auxiliar no caminho a ser trilhado.


			— Poderia me dizer, por favor, que caminho devo tomar para ir embora daqui?


			— Depende para onde quer ir — respondeu o Gato.


			— Não me importa muito para onde — disse Alice.


			— Então não importa que caminho tome — disse o Gato.14


			Tão importante quanto saber quem somos, saber para onde estamos indo é condição fundamental. É a partir da compreensão de quem somos que é possível enxergar com maior clareza para onde queremos ir. Da mesma forma que, compreendendo o que é a organização (missão), é possível planejar melhor para onde se deve ir (visão); ou não ir.


			Após refletirmos sobre os “valores” e a “missão” das organizações, passamos agora, no segundo capítulo, a fazer algumas inferências à “visão”. Dessa forma, já no início do livro, formaremos a já consagrada tríade da literatura administrativa (valores, missão e visão), para então avançarmos em outros conceitos que serão trabalhados.


			REFORÇANDO O CAPÍTULO


			- Quando chegar às portas do paraíso, por favor, seja honesto.


			- A rapidez e instantaneidade das redes sociais e aplicativos de conversação se assemelham, e muito, à Rainha de Copas que manda cortar a cabeça de todos. Portanto, tome cuidado. Não perca a cabeça.


			





				

					3  Jean-Paul Sartre (1905–1980) foi filósofo e escritor francês, um dos maiores representantes do pensamento existencialista na França. Os principais escritos de Sartre são: A náusea; O ser e o nada; O existencialismo é um humanismo.


				


				

					4  Muitos conceitos gerais amplamente aceitos pela academia, na prática, não servem para as pequenas organizações.


				


				

					5  Locais e datas serão preservados para assegurar o anonimato dos assistidos. Os nomes que aparecem são fictícios.


				


				

					6  Um estudo publicado em 2019 pela Global Entrepreneurship Monitor (GEM) revelou que a maior motivação para iniciar um novo negócio para a grande maioria dos empreendedores brasileiros entrevistados (88,4%) é: ganhar a vida porque os empregos são escassos. O estudo pode ser acessado em: https://ibqp.org.br/PDF%20GEM/Relat%c3%b3rio%20Executivo%20Empreendedorismo%20no%20Brasil%202019.pdf


				


				

					7  Missão é uma expressão muito usada na literatura administrativa que, apesar de seu uso estar associado à ideia de razão de existir das empresas, pouco tem a ver com a ideia que se pretende passar, se considerarmos sua origem etimológica. Missão vem do latim missio, que significa ação de enviar, remessa. Outros significados: é a tarefa ou função que se tem a obrigação de desempenhar; incumbência, encargo ou responsabilidade; elevada ou honrosa tarefa ou ofício a desempenhar (figurado); sequência de sermões doutrinários, na Igreja Católica, que têm como finalidade estimular a fé (religião) (Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009).


				


				

					8  Slow-food em tradução direta do inglês significa comer devagar. O slow-food não é um movimento vegetariano ou vegano, mas uma nova consciência alimentar levando-se em conta a qualidade da alimentação. 


				


				

					9  Comida é o que comemos para satisfazer nosso paladar e que, na maioria das vezes, não acrescenta ganhos do ponto de vista nutricional. A comida está ligada ao prazer, já que quem comanda o sabor é o cérebro. A comida está ligada à chamada comensalidade, que é o ato de comer junto; logo, tem significado social e relação com reuniões e festas com amigos e familiares em momentos de alegria e confraternização. Já o alimento é tudo que ingerimos e que depois de absorvido pelo organismo aporta os nutrientes necessários ao perfeito funcionamento do corpo (DA MATTA, R. O que faz o brasil, Brasil? Rio de Janeiro: Rocco, 1986).


				


				

					10  Justiça Federal. Seção Judiciária do Paraná. Investigados em Operação Carne Fraca são condenados pela Justiça Federal. 30/7/2020. Disponível em: https://www.jfpr.jus.br/noticias/investigados-em-operacao-carne-fraca-sao-condenados-pela-justica-federal/. Acesso em: 10 ago. 2021.


				


				

					11  Uma coprodução da Band com a Discovery Home & Health, cujos episódios estão disponíveis na plataforma YouTube.


				


				

					12  Chefe de cozinha francês naturalizado brasileiro. Autor dos livros: O caderno de receitas de Jacquin para crianças: receitas para lancheira; O caderno de receitas de Jacquin para crianças: receitas salgadas; O caderno de receitas de Jacquin para crianças: receitas doces. Todos pela editora Melhoramentos.


				


				

					13  Lewis Carroll é pseudônimo de Charles Lutwidge Dodgson, nascido em 27 de janeiro de 1832 em Cheshire, Inglaterra. Obras mais famosas: Aventuras de Alice no País das Maravilhas, publicada em 1865 e escrita para Alice Liddell, filha de Henry George Liddell, deão do Christ Church College; e sua continuação, Através do Espelho, publicada em 1872. Lewis Carroll faleceu em 14 de julho de 1898, em decorrência de uma bronquite.


				


				

					14  CARROLL, L. Alice: Aventuras de Alice no País das Maravilhas & Através do Espelho. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2013, p. 51.
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